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I – Introdução

O termo remonta suas origens aos primórdios da civilização romana. 
Foram os romanos que souberam como ninguém utilizar técnicas de divisão das hostes inimigas para conquistar território ou ganhar uma batalha.
Em síntese, DPC significa dividir o inimigo em duas ou mais partes ou regiões que, separadas e tolhidas em seus recursos de comunicação, isoladamente oferecem condições mais favoráveis de conquista e domínio.

No Xadrez, em face da luta esportiva que se desenrola entre os adversários, técnicas de DPC se fazem presente em grande número de partidas. 
II – Elementos
Segundo estudo de análises e comentários de diversos autores, pode-se concluir que a aplicação da técnica de DPC pressupõe a organização de um mínimo de três etapas:
a)- Introdução da cunha

b)- Proteção e apoio do posto avançado

c)- Exploração da divisão de forças do adversário

Por exemplo, quando da introdução de uma cunha, materializada pela instalação de um cavalo na casa d6, deve-se antever os efeitos que esse posto avançado ocasionará na posição, para os dois lados, em termos de liberdade de ação para as próprias peças, limitação de ação para as peças contrárias, coordenação de forças atacantes, descoordenação de forças defensoras, e o mais. 
III – A Cunha

Consiste no estabelecimento de um posto avançado no interior da posição contrária, geralmente a partir da sexta fila (no caso de cunha pertencente ao lado branco) ou até a terceira fila (caso de cunha do lado das pretas). Pode ser materializada por uma peça ou, o que é bastante freqüente, por um peão isolado e passado, tendo este, portanto, liberdade de avanço até a casa de coroação.
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Shamkovitch, L. – Kortchnoi, V

  Campeonato Soviético - 1960

IV – Proteção e Apoio

A cunha, para render o que dela é esperado, exige como contrapartida proteção e apoio das peças atacantes. 

V – Exploração da divisão de forças do adversário

Essa exploração, o mais das vezes, é expressivamente facilitada pelas peças que apóiam a cunha. Ao emprestarem seu poder de fogo para apoio do posto avançado, o mais das vezes esse poder é estendido a outras áreas da posição contrária, seja pela maior liberdade de movimento que adquirem, seja pela coordenação que possuem com as demais peças atacantes.

Também as peças que não participam no apoio à cunha podem agir com efeitos devastadores na posição contrária. Isto porque, se o lado defensor já encontra dificuldades para resistir aos efeitos da cunha e de suas peças de apoio, estará ainda mais debilitado e dividido para enfrentar forças invasoras adicionais.
VI – Partidas

a)- Reshevsky, S. – Stahlberg, G

Torneio de Candidatos
Zurich – 1953 – D33
Gambito da Dama Recusado

1.d4 d5 2.c4 e6 3.Cc3 c5 4.cxd5 exd5 5.Cf3 Cc6 6.g3 c4 7.Bg2 Bb4 8.0–0 Cge7 9.e4 dxe4 10.Cxe4 0–0 11.Dc2 11...Dd5 12.Be3 Cg6 13.Ch4 Db5 14.Cxg6 hxg6 15.a3 Be7 16.d5 
Candidato a cunha, o peão tem liberada sua marcha pela coluna d, já que se 16...Dd5 segue 17.Cf6+ (Ernesto).

16...Ca5 17.d6 
Fica assim instalada uma cunha no interior da posição das pretas. Pelo efeito direto de sua ação sobre a casa e7, o bispo preto tem de retroagir para d8, já que se 17...Bf6 poderia seguir 18.Cf6+ gf6 19.Bd4 Rg7 20.Dc3 Df5 21.Tfe1 com a mortal ameaça 22.Be4 Dg5 23.h4 (Ernesto).
17...Bd8 
Resta assim configurada a ação DPC. As pretas ficam em situação dividida e descoordenada, faltando comunicação entre as duas alas, em face da presença efetiva da cunha em d6. 
Nos lances a seguir, as brancas colocam em atividade sua torre de a1, melhorando ainda mais o posicionamento de suas forças e restringindo a ação das peças do adversário, em especial a Dama.
18.Cc3 Da6 19.Tad1 Bg4 20.Td4 Bf5 21.Da4 Tb8  22.Td5 Be6 23.Te5! 23 b6 24.d7 
A cunha avança, agora em processo de transformação de vantagem. Ao ser trocada pelo peão b das pretas, a posição resultante superior e a efetividade de ação das peças brancas constituem-se em fatores mais que suficientes para garantir o ponto inteiro a Reshevsky (Ernesto).

24...b5 25.Txb5 Txb5 26.Dxb5 Dxb5 27.Cxb5 a6 28.Cc3 Bxd7 
Desaparecida a cunha, a posição resultante é claramente superior para as brancas. Suas peças são mais ativas e os enfraquecidos peões pretos da ala da dama convertem-se em objetivos de ataque. Portanto, o processo de transformação de vantagem constituiu-se em manobra de êxito das brancas (Ernesto).
29.Td1 Bc8  30.Ce4 Be7 31.Bc5 Bxc5 32.Cxc5 Bf5 33.Cxa6 Te8 34.Bf3 Cb3 35.Rg2 Bc2 36.Td7 Bf5 37.Td1 Bc2 38.Td7 Bf5 39.Td6 Be6 40.Cc7 Te7 41.Cxe6 1–0

b)- Alekhine, A. – Gregory, B

Torneio Nacional Russo de Aficionados

São Petersburgo – 1909 – C28

Abertura Vienense

1.e4 e5 2.Cc3 Cf6 3.Bc4 Cc6 4.d3 Bb4 5.Bg5 Cd4 6.a3 Bxc3+ 7.bxc3 Ce6 8.h4! 8...h6 9.Bd2 d6 10.Df3?!  10...Bd7 11.g4 De7 12.g5 Cg8 13.Tb1 Bc6 14.Ch3 Rd7 15.Dg4! 15...Tf8 16.f4 f5 17.exf5! 17...Bxh1 18.fxe6+ 
Mediante sacrifício da qualidade, brancas instalam uma poderosa cunha em e6, que isola  as peças pretas na ala do rei da defesa de seu monarca (Ernesto).

18...Rc8 19.Dg1!
Alcançado o objetivo de dividir as forças adversárias, as brancas prosseguem a ofensiva mediante ativação ao máximo de suas forças, em manobra de assédio ao desprotegido monarca preto (Ernesto).
19...c6! 20.Dxa7! … 21.Tb7 20...c5  21.d4! 
Observe-se a paralisação total das forças defensoras, motivada pelo controle de casas críticas d7 e f7 pela cunha de e6, com a casa f6 sendo controlada pelo peão avançado de g5. Esse cenário de domínio proporciona a abertura de linhas para as peças brancas, em caso de trocas em d4, ou a viabilização de corte da importante linha de comunicação do bispo de h1 (diagonal h1-a8), isolando-o da defesa de seu monarca  (Ernesto).
21...Dc7 22.d5 
Alekhine prossegue em seu propósito de isolamento total das forças contrárias, deixando o monarca preto assistido apenas pela sua Dama, à mercê do assédio de Dama, Torre e Bispos brancos. Não desconsiderar que, a qualquer momento, o avanço do peão de c3 poderá colocar em ação o famigerado bispo branco das casas pretas, que apenas aguarda sua oportunidade para ameaçar de morte o rei preto  (Ernesto).
22...Ce7 23.Txb7 Dxb7 24.Ba6 Bxd5 25.c4! 
A cunha de e6 prossegue intocável, agora por meio indireto (se 25...Be6 26.Db7+ Rd8 27.Bb5, e não há meios de evitar o mate (Ernesto).
25...Dxa6 26.Dxa6+ Bb7 27.Dxd6 Cc6 28.gxh6 gxh6 29.f5! 
Prosseguindo em sua função agregadora, a cunha de e6 agora atrai mais um peão para reforço do ataque (Ernesto).
29...Txf5 30.Dd7+ Rb8 31.e7 
Avanço da cunha para a sétima fila, o que sempre pressupõe agravamento da situação do lado defensor. Agora, suas forças são pulverizadas em definitivo (Ernesto).
Cxe7 32.Dxe7 Thf8 33.Dd6+ Ra8 34.Bxh6 T8f6 35.Dd8+ Ra7 36.Be3 Tf3 37.Bxc5+ Ra6 38.Db8 1–0

c)- Capablanca, J.R. – Bogoljubov, E.
Londres, 1922 – C91

Ruy Lopez

1.e4 e5 2.Cf3 Cc6 3.Bb5 a6 4.Ba4 Cf6 5.0–0 Be7 6.Te1 b5 7.Bb3 d6 8.c3 0–0 9.d4 exd4 10.cxd4 Bg4 11.Be3 Ca5 12.Bc2 Cc4 13.Bc1 c5 14.b3 Ca5 15.Bb2 Cc6 16.d5 Cb4 17.Cbd2 Cxc2 18.Dxc2 Te8 19.Dd3 h6 20.Cf1 Cd7 21.h3 Bh5? 22.C3d2! Bf6 23.Bxf6 Dxf6 24.a4 c4!  25.bxc4 Cc5 26.De3 bxa4 27.f4 De7 28.g4 Bg6 29.f5 Bh7 30.Cg3 De5 31.Rg2 Tab8 32.Tab1 f6? 33.Cf3 Tb2+ 34.Txb2 Dxb2+ 35.Te2 Db3 36.Cd4! Dxe3 37.Txe3 Tb8 38.Tc3 Rf7 39.Rf3 Tb2 40.Cge2 Bg8 41.Ce6!

Aqui, na fase final da partida, brancas instalam uma cunha em e6. Se pretas trocam em e6, ocorre substituição de uma cunha (cavalo) por outra (peão), e o bispo preto restará definitivamente encerrado no flanco rei (Ernesto).
41...Cb3 42.c5 dxc5 43.Cxc5 Cd2+ 44.Rf2 Re7 45.Re1 Cb1 46.Td3 a3 47.d6+
Percebe-se claramente que as manobras de flanco das pretas são insuficientes para equilibrar, ante o jogo coordenado de peças e peões centrais das brancas. 
Aqui, o peão d transforma-se em posto avançado, devidamente protegido pela Torre e tendo apoiado seu caminho para a coroação pela mesma Torre e pelo Cavalo de c5. Seguir-se-á então a exploração máxima dessa vantagem, qual seja o processo de transformação que toma curso a partir do lance 49. 
Tudo, conforme os requerimentos da posição que foram conceituados nas Seções II, III, IV e V desse trabalho (Ernesto).
 47...Rd8 48.Cd4 Tb6 49.Cde6+ Bxe6 50.fxe6
Mediante convincente processo de transformação de vantagem, o posto avançado de e6, em conjunto com aquele já instalado em d6, assume a configuração de uma falange mortal para as hostes pretas. Para evitar o mate imediato, pretas precisam retroagir sua torre uma vez mais, o que as coloca em posição ainda mais passiva, sendo ainda insuficiente para salvar a partida.
50...Tb8 51.e7+ Re8 52.Cxa6 1–0

VII – Epílogo

Muito ainda pode ser dito sobre esse tema. Devido à complexidade dos planos e ações subjacentes à aplicação de técnicas de DPC, bem como à freqüência com que se fazem presente na prática, seu estudo deve ser considerado seriamente por todos aqueles que desejam evoluir no seu jogo.
Os conceitos, definições e considerações presentes nesse trabalho podem ser completados e aperfeiçoados, tratando-se meramente de uma abordagem inicial sobre o assunto. Se essa abordagem constituir o passo inicial para a compreensão da importância e estudo mais aprofundado dessa matéria, então o esse trabalho terá preenchido seu objetivo.

Curitiba, abril de 2009.
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